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⁄⁄ GENTE

Políticos, economistas, pesqui-
sadores e admiradores lamenta-
ram a morte de Maria da Conceição 
Tavares nas redes sociais. Conside-
rada um dos principais nomes do 
pensamento desenvolvimentista 
no Brasil, a economista faleceu no 
sábado, aos 94 anos. A causa não 
foi divulgada.

No X (antigo Twitter), o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva lem-
brou que Maria da Conceição de 
Almeida Tavares, além de profes-
sora, foi deputada federal pelo PT.

“Uma das maiores da nossa 
história. Nascida em Portugal, ado-
tou o Brasil e nosso povo com o seu 
coração e paixão pelo debate pú-
blico e pelas causas populares. Foi 
uma economista que nunca esque-
ceu a política e a defesa de um de-
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senvolvimento econômico com jus-
tiça social”, disse em publicação.

Lula ainda enfatizou que ela 
formou gerações de economistas 
na Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ), trabalhou no Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) e es-
creveu centenas de artigos e mui-
tos livros.

O presidente do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), Marcio Pochmann, tam-
bém usou as redes para lembrar 
que a economista “ousou diuturna-
mente enfrentar a ditadura e inte-
grou o movimento da democratiza-
ção do País.”

A ex-presidente Dilma Rous-
seff classificou a professora como 
uma das mais importantes e in-
fluentes intelectuais. “Era uma 
mulher brilhante e profundamen-
te comprometida com a soberania 
nacional, tendo atuado decisiva-
mente na construção de um Brasil 
menos desigual. 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, completou: “Seu 
pensamento, sua crítica e sua defe-
sa inegociável da justiça social será 
sempre uma estrela guia para o 
pensamento econômico brasileiro.” 

⁄⁄ STF

Gonet arquiva 
pedido para 
investigar Moraes 

O procurador-geral da Repú-
blica Paulo Gonet arquivou on-
tem o pedido do ex-deputado Del-
tan Dallagnol para apurar suposto 
abuso de autoridade por parte do 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF).
Ele apontou “falta de mínimo ele-
mento de justa causa” no pedido 
de investigação.

Deltan requereu a apuração 
sobre a conduta de Moraes (supos-
to abuso de autoridade) na estei-
ra da operação que prendeu Raul 
Fonseca de Oliveira e Oliverino de 
Oliveira Júnior por supostas amea-
ças “violentas” e perseguição à fa-
mília do ministro do STF. 

Gonet entendeu que os ele-
mentos apresentados por Deltan 
não foram suficientes para a apura-
ção da PGR e rechaçou a imputação 
de abuso de autoridade, apontado 
que o artigo citado na notícia-crime 
não tem relação com o caso. 


